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A Psicanálise e o Direito – ALO. Araujo Olá, querido leitor! 



É  com  imensa  satisfação  que  te  dou  as  boas-vindas  a  esta jornada  tão  fascinante  e,  de  certa  forma,  inquietante,  que  é  "A Psicanálise e o Direito". Aqui, vamos explorar a interseção entre uma ciência  que  mergulha  nas  profundezas  da  mente  humana  e  um campo que envolve as normas, a justiça e o comportamento social. 



Você  já  parou  para  pensar  sobre  as  complexidades  que envolvem a nossa mente? O quanto a história de cada um de nós, nossos traumas e experiências passadas, ecoam no comportamento que  manifestamos  hoje?  A  Psicanálise,  idealizada  por  Sigmund Freud, nos oferece chaves importantes para abrirmos esses fechos na  nuance  de  nossa  psiquê.  Preparar-se  para  entender  os fundamentos desta abordagem é um passo essencial para qualquer um que deseje explorar a relação entre a mente e as quatro paredes do  tribunal,  pois,  por  meio  dessa  lente,  podemos  encontrar explicações profundas para ações muitas vezes incompreensíveis e, sem dúvida, impactantes. 



No  primeiro  capítulo,  você  vai  ser  introduzido  não  apenas  à origem e aos principais idealizadores da Psicanálise, mas também irá  perceber  a  relevância  dessa  disciplina  nos  estudos  sobre  o comportamento  humano.  Isso  me  faz  pensar…  sabe  aquele  filme que você assistiu que tinha um personagem cuja motivação era tão obscura  que  você  se  perguntava  de  onde  aquela  reação  havia vindo? Muitas vezes, não são apenas as circunstâncias do presente que  moldam  nossas  ações,  mas  sim  experiências  profundamente enraizadas  na  nossa  história  pessoal,  como  espelhos  refletindo nossos traumas, alegrias, dores e vitórias. 



Se,  por  exemplo,  Freud  conhecesse  a  história  do  Batman  e ainda,  se  fosse  um  personagem  real,  nosso  querido  Sigmund  não 3 

A Psicanálise e o Direito – ALO. Araujo diria sobre o Transtorno de Estresse Pós-traumático ou o Transtorno de  Personalidade  Antissocial,  diria  que  o  herdeiro  bilionário  Bruce Wayne,  por  sua  escuridão  e  sua  sombra  interna,  sente  prazer  em sempre  vivenciar  o  horror  que  passou  na  perda  de  seus  pais, desejando  que  sua  culpa  interna  seja  projetada  em  culpados  no caso, bandidos. Fascinante, não é mesmo? 



Nesse  prisma,  Freud  nos  convidou  a  explorar  isso,  e  é exatamente essa viagem emocional que iremos realizar juntos. 



Além disso, neste primeiro bloco, vamos abordar os conceitos fundamentais  da  Psicanálise.  O  consciente,  o  inconsciente  e  os mecanismos  de  defesa  não  são  apenas  termos  de  uma  teoria distante; eles são a essência da compreensão de nós mesmos. Você sabia  que  o  famoso  complexo  de  Édipo,  que  muitos  pensam  ser apenas  uma  curiosidade  acadêmica,  pode  ressoar  nas  relações familiares e sociais que vivemos até hoje? Essa é uma conexão que muitos não conseguem enxergar, e é profundamente reveladora. A exploração dos estágios de desenvolvimento psicossexual e como isso pode influenciar seu comportamento ao longo da vida será um dos  pontos  que  iremos  tocar  com  atenção,  pois  é  fascinante perceber o quanto nosso passado — mesmo que distante — ainda dita as regras do presente. 



A relação entre a Psicanálise e o comportamento humano é um dos aspectos mais intrigantes que investigaremos. Imagine uma situação estressante, a pressão acumulada e a resposta que você dá a isso. A Psicanálise pode oferecer o entendimento sobre o que realmente  está  por  trás  das  suas  reações.  É  quase  como  se  um grande  véu  fosse  retirado,  permitindo  que  você  veja  os  medos, anseios e traumas que, inconscientemente, guiam as suas escolhas. 

E falando em reações e comportamento, a interpretação dos sonhos 

— ah, essa é uma verdadeira viagem! Esses clássicos pensamentos 4 

A Psicanálise e o Direito – ALO. Araujo que nos segurem à noite nos seguram e muitas vezes trazem luz a questões que nem percebemos estar presentes em nosso cotidiano. 

O que acha de refletir sobre suas últimas noites de sono e o que elas podem ter revelado sobre você? 



E  claro,  não  podemos  deixar  de  lado  o  nosso  compromisso com o mundo jurídico. Você já parou para pensar que a Psicanálise poderia  ir  além  de  uma  prática  terapêutica,  adentrando  os complexos corredores do Direito? O nosso papel na sociedade não se resume a ser um mero observador. Assim, introduziremos você à aplicação  da  Psicanálise  no  Direito,  refletindo  sobre  como  o entendimento  da  responsabilidade  penal  e  comportamentos criminóides  pode  se  transformar  com  essa  nova  perspectiva.  Isso não  é  apenas  um  exercício  teórico;  é  um  convite  para  que  você reconsidere  o  que  sabe  sobre  justiça  e  responsabilidade  sob  uma luz  mais  profunda,  onde  os  criminólogos  e  os  terapeutas  podem encontrar  um  terreno  comum,  por  intermédio  da  Justiça Restaurativa. 



Enfim,  nesta  jornada,  eu  te  peço  que  mantenha  a  mente aberta e o coração disposto a receber as revelações que poderão surgir.  Espero  que  se  sinta  acolhido  e  que  os  conceitos  aqui apresentados não sejam vistos como meras abstrações, mas como ferramentas.  Ferramentas  que  podem  ensinar  não  só  sobre  o comportamento  das  pessoas,  mas,  quem  sabe,  até  mesmo  a  nós mesmos.  Que  tal?  Vamos  nessa  aventura  juntos  e  vamos 

“mergulhar” de cabeça nos mistérios da mente e da legalidade. 



Sinta-se à vontade para refletir e questionar, pois em minha trajetória  academia  de algumas décadas em sala de aula, aprendi que o certo de hoje é o errado de amanhã. O importante é que essa leitura  te  inspire  a  pensar  e,  quem  sabe,  até  a  mudar  algumas perspectivas. 
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A Psicanálise e o Direito – ALO. Araujo Com  gratidão  e  entusiasmo,  espero  que  você  aprecie  cada página  desse  trabalho  que  foi  elaborado  com  tanto  carinho  e dedicação. Como Carl Gustav Jung orientou, é de uma alma humana para outra alma humana. 



Um Junguiano abraço, 



André Luis O. de Araujo - Autor 
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A Psicanálise e o Direito – ALO. Araujo À minha família  

Aos meus alunos 

À Escola Fluminense de Psicanálise de Nova Iguaçu - RJ 
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A Psicanálise e o Direito – ALO. Araujo Capítulo 1: Fundamentos da Psicanálise A Psicanálise, ah, que fascinante e intrigante campo é esse! 

Podemos até dizer que mergulhar em suas origens é como abrir uma caixa de Pandora no universo da mente humana. Como você deve saber,  tudo  começou  com  Sigmund  Freud.  Pois  é,  lá  no  final  do século XIX, esse brilhante neurologista austríaco pensou de maneira revolucionária  sobre  o  comportamento  humano.  Ele  foi,  podemos dizer, o verdadeiro pai da Psicanálise. Freud não só desafiou o modo como  até  então  entendíamos  as  emoções  e  a  “psyche”,  mas, efetivamente,  ele  se  lançou  em  um  caminho  que  interligava  a medicina,  a  psicologia  e  a  filosofia,  numa  mistura  que  ainda  nos provoca reflexão. Porque, após a leitura, sempre fica aquele gosto de “mas e se…?” na boca. 



Imagina só, a ideia de que muitos dos nossos atos cotidianos são regidos por forças ocultas, inconscientes! Essa concepção, que parece tão normal agora, foi realmente um divisor de águas, longe do  que  a  psicologia  era  antes.  A  relevância  da  Psicanálise  nos estudos  do  comportamento  humano  não  pode  ser  subestimada. 

Transparentemente,  suas  ideias  não  falam  apenas  sobre  o  que  a gente  vê  no  consciente,  mas  também  revelam  segredos profundamente enterrados em nossas raízes emocionais mais sutis. 

Sabe quando a gente sente um frio na barriga sem saber bem por quê?  Pois  é…  Freud  nos  ajudou  a  entender  e  explorar  esses sentimentos  e  comportamentos  —  não  só  no  indivíduo,  mas  em grupos sociais, o que depois influenciou muitos campos, inclusive o Direito. 



Engraçado pensar nisso, né? Como cada gesto e reação nos parecem tão… a flor da pele, mas na verdade são, muitas vezes, o resultado de um imenso jogo de sombras que habita dentro de nós. 

A  Psicanálise  se  ergue  como  uma  abordagem  que  costura  essa 8 

A Psicanálise e o Direito – ALO. Araujo visão da psiquê com práticas terapêuticas que buscam nos ajudar a lidar com nossos conflitos internos. Não é só sobre o que fazemos ou deixamos de fazer; trata-se também sobre como estamos na pele que habitamos. E em um mundo onde tudo é tão tensionado, onde tantas pessoas se sentem perdidas ou atormentadas, essa visão se torna ainda mais essencial. 



Num  passeio  pela  mente  psicanalítica,  percebemos  que,  ao decifrar  redes  intrincadas  de  traumas,  desejos  e  emoções,  é possível  encontrar  uma  imersão  totalmente  nova  sobre  quem somos. Da mesma forma, ao olharmos para o Direito, encontramos comportamentos e delinquências que nem sempre podem ser vistos apenas  pelo  prisma  legal.  Freudianamente  falando,  entender  a natureza  humana  é  vital,  e  a  Psicanálise  nos  fornece  ferramentas para isso. É exatamente nesse entrelaçamento que encontramos a beleza do entendimento e, talvez, o caminho que precisamos para trilharmos em busca de um sistema legal mais compassivo e íntegro. 



E você, já teve essa sensação de se olhar no espelho e não reconhecer  muito  bem  quem  está  ali?  Pois  é,  tem  muita  gente passando por isso. Quando a Psicanálise começa a fazer frestas na percepção  sobre  nós  mesmos,  surgem  também  as  perguntas difíceis:  o  que  nos  leva  a  agir  de  determinadas  maneiras?  Onde começa um impulso e onde termina a razão? Ao explorarmos mais a fundo esses fundamentos, vamos desbravar conceitos que não só revelam a complexidade do ser humano, mas também nos colocam em rota de colisão com o Direito. E nesse diálogo entre essas duas áreas, podemos encontrar compaixão — e a resposta para qualquer questão social, é o amor. 



A  Psicanálise  nos  introduz  a  um  mundo  rico  em  conceitos intrigantes que vão muito além do que se vê à primeira vista. Cada termo,  cada  ideia,  nos  convida  a  olhar  para  dentro,  a  desvendar 9 

A Psicanálise e o Direito – ALO. Araujo camadas  da  mente  que  muitas  vezes  permanecem  ocultas.  Para iniciarmos  nossa  jornada,  vamos  explorar  alguns  dos  principais conceitos  psicanalíticos  que  formam  a  espinha  dorsal  do  que entendemos hoje sobre comportamento humano. 



Comecemos  pela  dicotomia  entre  o  consciente  e  o inconsciente.  Freud,  com  seu  olhar  meticuloso,  definiu  o inconsciente  como  um  espaço  cheio  de  conteúdos  reprimidos: desejos, memórias, traumas e até mesmo medos ocultos. Imagine um iceberg, onde apenas a ponta é visível acima da água; enquanto isso,  a  massa  maior,  que  é  o  inconsciente,  permanece  submersa. 

Essa concepção é crucial para entendermos que muitas de nossas ações refletem, em sua essência, conflitos internos não resolvidos 

— sim, aqueles segredos que frequentemente tentamos esconder, até mesmo de nós mesmos. Uma autocrítica, uma reflexão sincera acaba se transformando em um longo e profundo mergulho. 



A partir daí, surgem os mecanismos de defesa, formas que a mente  encontra  para  proteger-se  de  angústias  e  ansiedades. 

Clássicos como a repressão, a negação e a projeção são estratégias que todos utilizamos, consciente ou inconscientemente. Ah, você já se  pegou  negando  uma  falha  ou  projetando  um  medo  em  outra pessoa?  É  curioso  como  esses  atos  parecem  nos  salvar  de confrontos dolorosos com a verdade, mas, ao mesmo tempo, podem nos aprisionar em um ciclo de desentendimento. 



Um  exemplo  claro  disso  pode  ser  encontrado,  digamos,  na dinâmica  familiar,  onde  pais  e  filhos  sempre  compartilham  alguma forma  de  relação  marcada  pelo  complexo  de  Édipo.  Esse  é  um conceito que, a princípio, pode soar polêmico e complexo, mas que realiza  um  papel  significativo  no  desenvolvimento  das  relações humanas. A luta entre o amor e a rivalidade entre os pais serve como um  espelho  que  nos  reflete  não  apenas  como  indivíduos,  mas 10 

A Psicanálise e o Direito – ALO. Araujo também como membros de uma sociedade. Sentir-se compreendido ou, pelo contrário, rivalizado, pode moldar comportamentos futuros, levando a traços de personalidade e até a escolher caminhos que fogem daquilo que realmente somos — é quase um ciclo sem fim! 



Além  disso,  não  podemos  nos  esquecer  dos  estágios  do desenvolvimento psicossexual, essa proposta freudiana que analisa as diferentes fases da infância e suas repercussões na vida adulta. 

Cada  estágio  —  oral,  anal,  fálico,  latência  e  genital  —  nos  ensina algo  sobre  como  as  experiências  iniciais  influenciam  nossas inseguranças  e  tendências,  impactos  esses  que  transbordam  em nossos  cotidianos.  O  jeito  como  lidamos  com  a  frustração,  por exemplo, pode estar atrelado a essas fases — é a sutileza do espírito humano aflora nos diálogos, nos gestos, nas reações. A descrição de  como  essas  etapas  se  desenrolam  me  faz  pensar  na  questão amorosa, como muitas vezes somos guiados por padrões que não escolhemos, e que de repente se tornaram parte de nós. 



Agora,  enquanto  conversamos,  percebo  que  pode  aguçar  a curiosidade de muitos o que acontece exatamente quando emergem traumas do passado. O que faz uma pessoa repetir comportamentos autodestrutivos  ou,  em  situações  extremas,  aceitar  a  violência?  O 

que  leva  um  ser  humano  a  transitar  entre  a  saúde  mental  e  a condição  de  delinquente?  Certamente,  as  respostas  não  são simples. Cada faceta psicológica delineada através da Psicanálise é imensamente valiosa para compreender melhor as motivações que levam 

a 

ações, 

especialmente 

quando 

evidenciamos 

comportamentos resultantes de traumas não tratados. Isso tudo nos mostra  que  o  entender  o  ser  humano  demanda,  sem  dúvida,  uma visão mais ampliada e integrada. 



A  conexão  entre  psicanálise  e  comportamento  se  torna especialmente vital quando começamos a pensar na interação com 11 

A Psicanálise e o Direito – ALO. Araujo o  campo  do  Direito. Lembre-se  disso: estamos  lidando  com  vidas, escolhas, reações — e muitas vezes, as consequências de decisões sobre delinquência,  resumem  meras  transgressões. Como  alguém pode ser responsabilizado se, em seu íntimo, ele carrega cicatrizes e  conflitos?  O  olhar  psicanalítico  nos  provoca  a  aprofundar  a conversa. E embora repressões e defesas sejam extensas, é preciso interrogar  se  a  legalidade  é  suficiente  para  entender  a  totalidade humana.  Pode  a  Psicanálise  trazer  mais  leveza  a  esse  fardo  que, em outras épocas e coletivamente, é quase insustentável? 



Em  cada  um  de  nós  reside  um  desejo  de  compreensão  e contenção,  e  ao  falarmos  sobre  a  Psicanálise  e  seus  conceitos, deixamos entrar uma pontada de esperança. O que se revela é que a  busca  pela  verdade,  mesmo  que  cruel  e  complexa,  pode  trazer consigo um novo amanhã, seja em nossas vidas ou nas salas de um tribunal. E agora, caro leitor, convoco você a se juntar a mim nesse aprofundamento: daremos ao direito de olhar para os corredores do inconsciente? 



Um  dos  aspectos  mais  cativantes  da  Psicanálise  é  sua capacidade  de  mergulhar  nas  profundezas  do  comportamento humano.  Sabe,  a  ideia  de  que  nossas  ações  não  são  totalmente racionais,  devido  a  influências  imensas  do  nosso  passado  e  dos nossos traumas, é um conceito que pode variar entre o reconfortante e o assustador. Ao analisarmos isso, fica claro como a Psicanálise nos oferece lentes para enxergar comportamentos que, a princípio, parecem inexplicáveis. É como um convite a nos tornarmos detetives das  nossas  próprias  vidas,  procurando  as  pistas  que  deixamos escondidas pelo caminho. 



Freud, em sua abordagem terapêutica, usava os sonhos como ferramenta  de  decifração  dos  conflitos  que  habitavam  o inconsciente.  Imagina  só:  aquela  noite  em  que  você  sonhou  que 12 

A Psicanálise e o Direito – ALO. Araujo estava voando. Poderia, conforme a lógica freudiana, ser um sinal desse desejo profundo de liberdade? Ou quem sabe um reflexo de uma  ansiedade  que  você  está  evitando?  É  curioso  pensar  que enquanto dormimos, o nosso cérebro está lá, fazendo associações e revelando verdades que, de outra maneira, ficaríamos relutantes em encarar. Isso, por si só, já torna os sonhos um campo fascinante de exploração! Você já tentou anotar os seus sonhos? É, por mais bizarro  que  possa  parecer  aos  outros,  alguns  de  nossos  sonhos podem ser portais para a compreensão do nosso ego e das nossas inseguranças. 



Essa ideia é ainda mais intensa quando consideramos o papel dos  traumas  passados.  Vamos  conversar  sobre  isso?  Imagine alguém  que,  na  infância,  passou  por  uma  experiência  traumática, talvez uma perda ou uma rejeição. Essa vivência, que podia parecer um  evento  isolado,  pode  moldar  a  forma  como  essa  pessoa  se relaciona com o mundo à sua volta para sempre. É por meio da lente de entendimento da Psicanálise que conseguimos encontrar a causa dos ciclos de comportamentos problemáticos, que muitas vezes se repetem sem que a pessoa tenha consciência disso. Confesso que deu um frio na barriga só de lembrar de casos compartilhados onde o desconhecido tinha tudo a ver com algo que passou. 



Esse  diálogo  sobre  traumas  nos  leva  a  entender  por  que certas pessoas acabam se envolvendo em situações mais graves, como a delinquência. O que vimos por vezes, na prática, é que, ao considerarmos o contexto de vida do indivíduo e suas experiências passadas  —  os  impactos  emocionais,  as  interações  familiares  e sociais  —  temos  um  quadro  muito  mais  rico  e  completo  do  que meras  análises  de  atos  isolados  poderiam  oferecer.  Por  isso,  a perspectiva  psicanalítica  se  torna  uma  ferramenta  essencial  para explorar  as  motivações  que  estão  por  trás  de  ações  muitas  vezes incompreensíveis. 

13 

A Psicanálise e o Direito – ALO. Araujo E é nesse entrelace de história, emoções e comportamentos que reside nossa compreensão do "porquê" de ações que ferem o tecido social. Já pensou nisso? Observamos por aí, em episódios de notícias, que crimes podem ser a culminação não apenas do desejo de  transgredir,  mas  também  de  um  chamado  mais  profundo  — 

quase um grito silenciado que anseia por ser ouvido. Essa realidade nos  exige  uma  abordagem  que  não  apenas  analise  a  ação  em  si, mas que também entre nas nuances profundas do ser humano. Senti um  misto  de  esperança  e  urgência  ao  refletir  sobre  isso,  pois  é essencial que construamos confiança na capacidade do sistema de justiça de abordar as pessoas com um olhar mais humano e menos alienado. 



Tantas  e  tantas  vezes,  a  aplicação  da  Psicanálise  no ambiente  jurídico  coloca  aos  juízes  e  advogados  a  chave  para enriquecer  o  entendimento  do  porquê  de  cada  ato,  mas  de  forma pontual e no divã do Psicanalista. Ao falarmos de psicanálise, não apenas falamos de reprimir ou de expurgar, mas de olhar para o que se  passa  de  modo  mais  amplo,  abrangendo  o  emocional  e  o psicológico.  Nesse  sentido,  as  sessões  de  terapia,  os  relatos  e análises de comportamento não são meramente metodologias. Eles se  configuram  como  uma  rede  de  acolhimento  e  mudança,  um convite à transformação contínua. 



Enquanto conversamos, me lembro de algo que odeio ignorar, especialmente  no  âmbito  da  justiça:  as  histórias  não  contadas. 

Aqueles a quem negamos a palavra, não só no tribunal, mas no divã. 

Historicamente,  perpetuamos  a  crença  de  que  a  psicologia  e  o Direito  não  podem  coexistir,  e  é  exatamente  aí  que  se  perde  a riqueza da experiência humana. A verdade é que todo ser humano tem suas delícias e suas lágrimas, e as narrativas que criamos  — 

boas ou ruins — também definem quem somos e como vivemos. 
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A Psicanálise e o Direito – ALO. Araujo Então, que tal ficarmos atentos às vozes dentro de nós, e nos questionarmos: qual é a nossa história? A Psicanálise se propõe a abrir  essas  caixas,  e  ao  fazermos  isso,  podemos  começar  a enxergar  não  só  a  nós  mesmos,  mas  também  um  ao  outro,  com novos olhos, mais acolhedores e compreensivos. Essa relação entre a  Psicanálise  e  o  comportamento,  portanto,  se  transforma  em  um caminho não apenas de descoberta, mas de reconciliação com as partes de nós que, muitas vezes, deixamos à margem — em busca de um entendimento mais definitivo. Você se sente preparado para isso? 



A Psicanálise em Ambiente Jurídico 



Vamos  conversar  um  pouco  mais  sobre  a  surpreendente relevância  da  Psicanálise  no  universo  jurídico?  É  um  assunto  que merece nossa atenção, sabe? Imagine só, dentro do contexto legal 

— um campo que, à primeira vista, pode parecer bem distante das sutilezas  da  mente  humana  —  como  a  Psicanálise  pode  adicionar camadas profundas à nossa compreensão da responsabilidade e do comportamento criminal. 



Uma  das  grandes  questões  que  surgem  é:  até  que  ponto podemos atribuir responsabilidade a um indivíduo por suas ações? 

E aqui já nos deparamos com um dilema intrigante: a linha entre a culpabilidade  e  a  inocência  pode,  em  muitos  casos,  se  tornar extremamente tênue quando olhamos mais de perto. Freud e seus seguidores argumentavam que a pessoa não é meramente um ator racional, que toma decisões lógicas com clareza. Não! Ao contrário, o que muitas vezes vemos é uma clareza turva, repleta de conflitos não resolvidos e traumas arraigados. 
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A Psicanálise e o Direito – ALO. Araujo E  os  profissionais  do  Direito,  ao  lidarem  com  questões  de inimputabilidade,  precisam  se  deparar  com  esse  conceito  de  uma maneira muito honesta. Sabe, quando falamos de indivíduos cujas ações  foram  influenciadas  por  estados  psicológicos  alterados? 

Estamos nos referindo a uma camada de complexidade que o Direito tradicional frequentemente ignora. Já parou para pensar em quantas vezes  observamos  ocorrências  onde  as  circunstâncias  da  vida  de alguém  —  abandono,  abuso  ou  negligência  —  influenciaram profundamente  suas  decisões?  Isso  deveria  nos  levar  a  um questionamento: será que um sistema que penaliza sem considerar o que está por trás da transgressão realmente serve à justiça? 



Na  graduação,  o  meu  professor  de  Direito  Penal,  o  querido Jorge Dória, perguntou para toda turma quem já havia cometido um crime?  Diante  daquela,  aparentemente  e  absurda  pergunta  ele seguiu  dizendo  que  todos  nós  em  algum  momento  já  havíamos infringido alguma norma, seja legal ou moral. Assim, foi a introdução do famoso Conceito Analítico de Crime, como toda conduta típica, ilícita  ou  antijurídica  e  culpável.  Além  dos  conceitos  Material  e Formal  de  crime  que  basta  a  conduta  contrária  a  Lei  para  ser considera crime. Já o conceito Material, refere-se à lesão aos bens jurídicos tutelados pelo Estado. 



Este  ponto,  a  Psicanálise  como  a  disciplina  que  estuda  o inconsciente humano, sobretudo, a conduta que o indivíduo pratica regido  pelo  inconsciente  e  ou  traumas  passados,  definitivamente não  está  presente  nas  leis  atuais  ou  como  uma  real  preocupação com o indivíduo e suas nuances.  Afinal, o que a justiça deveria se preocupar?  O  mero  cumprimento  ditatorial  de  leis  ou  o  cidadão regido  por  complexidades,  diferenças  sociais,  muitas  vezes marginalizado  e  obrigado  a  conviver  com  outros  seres  humanos intocáveis, abastados, estudados nos melhores colégios do País ou fora? Isso é equidade, é moral, é justo Dona Justiça Themis? 
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A Psicanálise e o Direito – ALO. Araujo Aqui,  me  permita  ser  um  pouco  menos  romântico  e  mais didático  para  que  entendamos  alguns  detalhes  que  virão  nas próximas  páginas.  O  Psiquiatra  suíço  Carl  Gustav  Jung,  com  sua psicologia  analítica,  nos  ensina  que  o  inconsciente  coletivo  é  uma camada profunda da mente humana, que contém imagens e padrões herdados  de  gerações  passadas.  Assim,  os  reservatórios  de imagens  latentes,  ele  chama  de  Tipos  ou  melhor  supertipos  ou melhor ainda Arquétipos. É uma fonte disponível para responder ao mundo, com experiências comuns, sendo uma parte da psique que não sabemos sobre nossa própria essência. Por isso, temos medo do escuro ou de alguns animais. 

